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POPULAÇÃO
Estimada em 10 mil no 
Rio. Andam em grupos de 
até 15 animais

RISCOS
O contato com sagüis 
não saudáveis pode 
causar doenças como 
herpes e hepatite, além 
da raiva e da 
contaminação com 
parasitas

ALIMENTAÇÃO
O mico-estrela tem 
dieta variada. 
Alimenta-se de frutos, 
flores, invertebrados, 
pequenos vertebrados 
- como ovos e 
filhotes de 
pássaros - e até 
da goma das 
árvores

As duas espécies de mico-estrela 
que habitam o Rio - Callithrix 
jacchus (foto abaixo) e Callithrix 
penicillata - vieram do Nordeste. 
São primatas considerados 
invasores, segundo o Instituto 
Horus, por viverem fora do 
ambiente natural e provocarem 
impacto em espécies nativas 

Conheça o animal
Editoria de Arte
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comum: 
sagüi-de-tufo- 
branco
Medem até 30 
cm de 
comprimento do 
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comprimento
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Micos-estrelas dominam selva urbana carioca
Ibama cria um grupo de estudo para controlar os cerca de dez mil sagüis que proliferam pelas ruas da cidade

Tulio Brandão

� Eles são bonitinhos, às vezes
brincalhões e estimulam o sen-
timento bucólico dos cariocas,
mas transformaram-se num mi-
co — na pior acepção da pala-
vra — para o Rio. Os sagüis
que habitam as florestas e ár-
vores da cidade, considerados
espécies invasoras na Mata
Atlântica fluminense, estão
proliferando descontrolada-
mente. O Centro de Primatolo-
gia da Feema estima que, den-
tro dos limites do município, já
existam cerca de dez mil deles,
espalhados por vários bairros.
Segundo especialistas, esses
animais, também conhecidos
como micos-estrelas, ocupam
o espaço de espécies nativas,
como o mico-leão-dourado, e
estariam comprometendo a re-
produção de aves, entre as
quais o sabiá, cujos ovos ser-
vem de alimento ao primata.

Aos olhos dos cariocas, no
entanto, as duas espécies de sa-
güi — Callithrix jacchus e Callith -
rix penicillata — ainda são bem-
vistas. Uma notícia publicada na
seção “Eu-Repórter”, do Globo
Online, sugerindo que os leito-
res mandassem fotos e depoi-
mentos sobre o animal, provo-
cou uma avalanche de e-mails.
Mais de 70 leitores relataram ex-
periências, quase sempre cari-

nhosas e enviaram fotos de mi-
cos. Seria um caso de amor ban-
dido do carioca, se os animais
não fossem vítimas. O chefe do
Centro de Proteção de Primatas
Brasileiros do Ibama, Marcelo
Marcelino, explica que eles se
propagam por serem alimenta-
dos pela população:

— A fonte alimentar extra
para os animais favorece a sua
propagação. Se os cariocas não
os alimentarem, o número de
micos ficará regulado. Esses
animais são vítimas. Não são
agressivos, apenas selvagens.

Primeiro registro do animal
no Rio é de 1929

As duas espécies vieram do
Nordeste: o peni cill ata, que
tem o tufo preto, é nativo do
cerrado; já o jacchus, com tufo
branco, saiu da caatinga arbó-
rea, acima do Rio São Francis-
co. Hoje, distribuem-se numa
faixa que vai da Argentina à
Amazônia. O pesquisador
Ademar Coimbra Filho conta
que o primeiro registro do ani-
mal no Rio data de 1929:

— José Geraldo Khulman,
um antigo diretor do Jardim
Botânico, identificou o animal
nas matas da Floresta da Tiju-
ca. Mas, certamente, o mico
chegou antes disso ao Rio. Os
navios que vinham do Nordes-
te os traziam como xerimba-

bos (animais de estimação).
Alguns cariocas preferiram

adotá-los informalmente. Dei-
xam os bichos soltos, mas os
alimentam, a despeito dos ris-
cos do contato com o animal
para a saúde humana. O pes-
quisador Alcides Pissinatti, di-
retor do Centro de Primatolo-
gia da Feema, lista uma série de
doenças associadas ao animal:

— De acordo com a saúde do
mico, pode haver contamina-
ção com herpes e hepatite.
Além disso, há risco de trans-
missão da raiva. Não há casos
registrados no Rio, mas, no
Nordeste, o sagüi é o principal
vetor da raiva em humanos.

A proliferação de micos-es-
trelas também ameaça a vida
dos animais que convivem com
as duas espécies nas matas do
Rio. Pissinatti diz que os sagüis
ocuparam o espaço de primatas
nativos: 

— Além do mico-leão-doura-
do, o mico-estrela ocupou o es-
paço do sagüi-da-serra-escuro,
espécie nativa da Mata Atlântica
fluminense que hoje é conside-
rada vulnerável. E, como a dieta
do invasor é composta também
por ovos de pássaros, há indí-
cios de que ele esteja afetando,
em Guaratiba, a população de
sabiás e sanhaços. No entanto,
ainda é necessário fazer estu-
dos mais elaborados para com-

provar o impacto nas aves.
O desequilíbrio provocado

pelo mico-estrela levou o Ibama
a criar um grupo de estudo para
implantar, em 2008, um método
de controle da proliferação do
animal. Carlos Ruiz, pesquisa-
dor da Universidade Estadual
do Norte Fluminense e coorde-
nador do grupo, diz que há duas
técnicas em teste:

— A primeira seria capturar
e remover o animal. A vanta-
gem dessa opção é eliminar a
espécie no habitat, mas o pro-
blema é não ter onde colocá-
la. A outra, mais lenta, seria a
esterilização dos grupos. A
questão é o custo. Assim mes-
mo, estamos fazendo esterili-
zações experimentais.

Para morador, contato com
mico ‘é um privilégio’

A preocupação ainda passa
longe das ruas arborizadas do
Rio, apesar de muitos cariocas
já evitarem alimentar micos.

— É um privilégio poder ver o
mico da janela de casa, em vez
da violência e dos problemas da
cidade — diz o analista financei-
ro Nuno Moreira, que não se im-
porta de dividir com os sagüis o
espaço na Rua Otaviano Hud-
son, em Copacabana. �

� LEIA ABAIXO HISTÓRIAS DOS
LEITORES SOBRE OS MICOS

Mexerica 
BEM-VINDOS: A leitora Joana

Fontes deixa os micos

entrarem em sua casa, na

Tijuca. Na foto à esquerda,

um casal de sagüis descansa

numa cadeira de balanço. A

fêmea já tem nome:

“Mexerica nos visita todos os

dias, atrás das bananas”

Em família
NA BARRA: O mico à

esquerda, fotografado pela

publicitária Karina Rei, vive

numa praça do Jardim

Oceânico, na Barra.

“Zeladores trouxeram um

casal do Nordeste. Hoje,

eles já têm vários filhotes.

É uma família”, diz Karina
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Rio primata
NO FLAMENGO: Apesar do

desequilíbrio ecológico que

estão causando no Rio, os

micos-estrelas são queridos

pelos cariocas. Leitores de

Botafogo, Flamengo,

Copacabana, Santa Teresa,

Barra, Leblon e Tijuca,

entre outros bairros,

mandaram fotos dos

animais para o Globo

Online. À esquerda, o

registro de um sagüi sendo

alimentado numa mureta

do Flamengo, enviado pela

supervisora de tecnologia

Isabella Marcondes: “A foto

é do meu marido, Gustavo

Theme. Os miquinhos são

uma graça! Deixo fruta,

mas não chego perto”


